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PÁGINA 3

DF É LÍDER NACIONAL EM 
ÍNDICE DE RECICLAGEM DE LIXO 

Com taxa de 13,75% de recuperação de resíduos recicláveis, o DF ocupa o 1º lugar entre 
as 27 unidades da Federação, à frente do Paraná (7,59%) e do Rio Grande do Sul (4,72%). 

RESÍDUOS SÓLIDOS

TABULEIRO
DA BAIANA

TEM AULA-
PERFORMANCE NA
PROGRAMAÇÃO DE
ENCERRAMENTO

Segunda edição de Sabores e Saberes 
chega ao fi m nesta quarta-feira, com 

participação especial da chef e makota 
Solange Borges, idealizadora do 
Culinária de Terreiro. PÁGINA 7
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SENADO APROVA PEC DA 
SEGURANÇA SEM ALTERAR 

A MAIORIDADE PENAL
De autoria do Poder Executivo, a matéria estabelece penas mais 

duras e regimes de prisão mais restritos para chefes de facções e milícias 
e cria um novo pacto federativo entre União, estados e municípios 

para o enfrentamento ao crime no Brasil. PÁGINA 4
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SAÚDE MENTAL
ATIVIDADE FÍSICA É 

ALIADA NA PREVENÇÃO 
DA DEPRESSÃO

Caminhar, correr, pedalar, nadar 
ou praticar musculação também 
pode contribuir para melhorar o 

funcionamento do cérebro. 
PÁGINA 6
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SELIC REUNIÃO DO 
COPOM DEBATE SE 

REDUZ A TAXA DE JURO
PÁGINA 5

ESPORTE

BRASILEIRÃO: CHAPE 
ESTÁ MATEMATICAMENTE 

REBAIXADA PARA A SÉRIE B
PÁGINA 8
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EPIG GANHARÁ EM 
BREVE QUATRO PASSAGENS 

SUBTERRÂNEAS DE PEDESTRES
Os quatro novos túneis estão distribuídos ao longo da via: o primeiro � ca 

em frente ao edifício-sede da Polícia Civil do DF. A partir de lá, uma 
nova passagem subterrânea a cada 500 metros no sentido SIG. PÁGINA 2
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CIDADES

Garis doadores integram corrente de solidariedade à população
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As agências do trabalhador 
do Distrito Federal estão com 
1.174 vagas abertas (www.
agenciabrasilia.df.gov.br/docu-
ments/d/guest/vagas-abertas-
-em-03-11-2026-pdf)nesta 
quarta-feira. As oportunidades 
contemplam candidatos com 
diferentes níveis de escolari-
dade, incluindo opções para 
quem já tem experiência e tam-
bém para aqueles que buscam 
ingressar pela primeira vez no 
mercado de trabalho.

GERENTE DE 
RESTAURANTE
Entre as vagas disponíveis, 

a de gerente de restaurante 
se destaca pela remuneração. 
O cargo oferece salário de R$ 
4,7 mil, além dos benefícios, 
e conta com quatro vagas em 
Taguatinga Norte. O cargo que 
concentra o maior número 
de vagas é o de operador de 
caixa, com 180 oportunidades. 
A remuneração chega a R$ 1,7 
mil, além dos benefícios.  

Planaltina recebe, nesta 
quinta-feira (5), a 12ª edição 
do Gari Sangue Bom, ação 
promovida pela Secretaria de 
Atendimento à Comunidade do 
Distrito Federal (Seac-DF) que 
incentiva a doação voluntária 
de sangue e valoriza o prota-
gonismo dos pro�ssionais da 
limpeza urbana. A coleta de 
sangue será realizada das 9h 
às 16h, no estacionamento da 
Administração Regional de Pla-
naltina, no ônibus da Fundação 
Hemocentro de Brasília.

A unidade móvel estará no 
local para receber os doadores, 
facilitando o acesso da popula-
ção ao serviço e contribuindo 
para o abastecimento dos esto-
ques de sangue. A iniciativa 
também busca conscientizar 
os moradores sobre a impor-
tância da doação regular, um 
gesto que pode salvar vidas. 

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar 
o currículo no aplicativo da 
Carteira de Trabalho Digital 
(CTPS Digital) ou ir a uma das 
16 agências do trabalhador 
(sedet.df.gov.br/telefone-das-
-unidades-2), das 8h às 17h, 
de segunda a sexta-feira. 
Mesmo que nenhuma das 
ofertas do dia seja atraente ao 
candidato, o cadastro vale para 
oportunidades futuras, já que o 
sistema cruza dados dos con-
correntes com o per�l que as 
empresas procuram.

ENPREGADORES 
E EMPREENDEDORES
Empregadores e empreen-

dedores que desejam ofere-
cer vagas ou utilizar o espaço 
das agências do trabalhador 
para as entrevistas podem se 
cadastrar pessoalmente nas 
unidades ou por e-mail. Pode 
ser utilizado, ainda, o Canal do 
Empregador. (sedet.df.gov.br/
canal-do-empregador).

Um dos principais desta-
ques do projeto é a participa-
ção dos garis, pro�ssionais que 
diariamente contribuem para a 
limpeza e a conservação dos 
espaços públicos. Durante a 
ação, esses trabalhadores tam-
bém assumem o papel de mul-
tiplicadores da solidariedade, 
incentivando a comunidade a 
participar e fortalecendo a cul-
tura da doação voluntária. 

Para a secretária de Aten-
dimento à Comunidade, Clara 
Roriz, a ação representa a 
união entre valorização pro�s-
sional, cidadania e cuidado com 
o próximo. “O Gari Sangue Bom 
mostra que cuidar da cidade 
também é cuidar das pessoas. 
Os garis, que já desempenham 
um papel tão importante no 
nosso dia a dia, tornam-se pro-
tagonistas de uma corrente de 
solidariedade.”

Gerente de restaurante, em Taguatinga Norte, receberá R$ 4,7 mil
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Agências do trabalhador 
oferecem vagas com 
salários de até R$ 4,7 mil

Planaltina recebe mais uma edição 
do programa, nesta quinta-feira (5)

 EMPREGO

 GARI SANGUE BOM

Obras na Epig também garantem 
segurança para os pedestres

Boas notícias para pedestres, 
motoristas, ciclistas, traba-
lhadores e moradores do 
Sudoeste, Cruzeiro e Octo-

gonal. As obras de construção 
das quatro passagens subterrâ-
neas na Epig já tiveram a conclu-
são dos serviços de fundações e 
lajes de cobertura. A interven-
ção, sob responsabilidade da 
Secretaria de Obras e Infraes-
trutura do DF, recebe investi-
mento de R$ 5,11 milhões. Parte 
dos serviços também envolve o 
remanejamento de uma adu-
tora da Caesb, com R$ 12,17 
milhões de investimentos. Jun-
tos, os dois contratos somam R$ 
17,28 milhões. Os quatro novos 
túneis de pedestres estão dis-
tribuídos ao longo da Epig: o 
primeiro em frente ao edifício-
-sede da Polícia Civil do DF. A 
partir de lá, uma nova passa-
gem subterrânea a cada 500 
metros no sentido SIG.

TRINCHEIRA COBERTA
A execução adota a metodo-

logia cut and cover (trincheira 
coberta), técnica semelhante 
à aplicada na construção do 
Túnel Rei Pelé, em Taguatinga. 
Com esse método, os operários 
constroem primeiro as paredes 
e a laje superior para depois ini-

Intervenções integradas 
promovem modernização 
viária, sem interrupção 
do tráfego e do 
abastecimento de água
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Quatro novos túneis de pedestres estão distribuídos ao longo da Epig

ciarem a escavação por baixo.
O engenheiro da Secreta-

ria de Obras responsável pelas 
intervenções, Bruno Almeida, 
destaca a eficiência do modelo. 
“A gente executa primeiro as 
fundações, faz os pilares e 
depois a laje. Com a laje pronta 
e consolidada, como já está, e 
o trânsito em circulação regu-
lar por cima, a gente começa as 
escavações pelas entradas das 
travessias. A escavação vai ser 
por baixo, e a gente mantém 
o trânsito em operação sem 
nenhum tipo de interrupção ou 
desvio. A gente faz o trabalho 
subterrâneo e, depois, aplica a 
pavimentação, o meio-fio e os 
acabamentos para a liberação 
ao pedestre”, explica.

INFRAESTRUTURA 
SANITÁRIA
Para possibilitar a aber-

tura dos túneis de pedestres 
e modernizar o saneamento 
da região, a Caesb investe R$ 
12,17 milhões, com recursos 
próprios, no remanejamento 
de adutoras e redes de esgoto. 
A intervenção destina R$ 6,98 
milhões para a infraestrutura 
de água e R$ 5,19 milhões para 
o esgotamento sanitário.

As equipes trabalham com 
a substituição de 1.044 metros 
de tubulações em polietileno 
de alta densidade (PEAD). O 
trabalho protege as subaduto-
ras e adutoras que abastecem 
o Plano Piloto, Taguatinga, 
SIA, SCIA e Guará. No sis-

tema sanitário, ocorre a ade-
quação de 648 metros do inter-
ceptor responsável pelo trans-
porte dos ef luentes do Cru-
zeiro, Sudoeste e Octogonal 
até a Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Brasília Sul.

MÉTODO NÃO DESTRUTIVO
As obras utilizam o Método 

Não Destrutivo (MND) e o sis-
tema tunnel liner (túnel reves-
tido). Essas soluções subterrâ-
neas evitam a abertura de gran-
des valas na superfície, preser-
vam a vegetação local e man-
têm a circulação viária regular. 
A estratégia inclui a construção 
de redes paralelas em formato 
de “mergulhão” sob os acessos 
de pedestres. Com isso, o forne-
cimento de água para os mora-
dores funciona normalmente 
durante toda a execução.

O presidente da Caesb, Luís 
Antônio Almeida Reis, ressalta 
o cuidado técnico com a popu-
lação e a eficiência das soluções 
adotadas. “Nós fizemos a rede 
paralela à rede anterior, então o 
abastecimento não parou nem 
vai parar em momento algum. 
A maior parte é em método 
não destrutivo (MND), onde 
a comunidade praticamente 
não vê a obra. As interrupções 
para a ligação final são sempre 
pequenas e programadas para 
horários de baixo consumo ou 
fins de semana. É uma ope-
ração invisível para a comu-
nidade, sem afetar a vida das 
pessoas”, explica Reis.

Leilão on-line de veículos e sucatas será nos dias 18 e 19 
O Depar tamento de 

Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) realizará, nos 
dias 18 e 19 de novembro, um 
leilão on-line de veículos reco-
lhidos ao depósito. Serão dis-
ponibilizados 639 lotes, sendo 
614 de veículos conservados, 
destinados à circulação, e 25 
de sucatas aproveitáveis ou 

sucatas com motor inserví-
vel, destinadas ao comércio 
de peças e componentes.

O leilão será realizado a 
partir das 9h, pelo site da Vip 
Leilões. No dia 18 de novem-
bro, serão leiloados os lotes de 
sucatas. No dia 19, será a vez 
dos automóveis conservados. 
Para participar, os interessa-

dos devem se cadastrar no site 
do leiloeiro e enviar a docu-
mentação  para habilitação 
até o dia 17 de novembro. Os 
lances poderão ser ofertados 
on-line, conforme as regras 
estabelecidas no edital.

Entre 9 a 13 de novembro, 
os veículos estarão disponí-
veis para avaliação visual, 

das 9h às 17h, no pátio da Via 
Brasília Segura, localizado 
na 1ª Avenida Sul SMSE, SN, 
Setor de Mansões, sentido 
Samambaia. Durante a visi-
tação, será permitida apenas 
a avaliação visual dos lotes, 
sendo proibidos o manuseio 
dos veículos, a experimenta-
ção e a retirada de peças.

 DETRAN-DF

DF disponibiliza mais pontos de entrega 
para roupas usadas, vidro e eletroeletrônicos

O Distrito Federal vai 
ampliar as opções disponíveis 
à população para o descarte 
ambientalmente adequado de 
roupas usadas, resíduos de 
vidro e equipamentos eletroele-
trônicos. A Secretaria do Meio 
Ambiente (Sema-DF), formali-
zou três Acordos de Coopera-
ção Técnica com organizações 
da sociedade civil para apoiar 
iniciativas de economia circu-
lar e ampliar a rede de Pontos 
de Entrega Voluntária (PEVs) 
no Distrito Federal.

“Ampliar as opções de des-
carte correto significa facilitar 
a participação das pessoas na 
construção de uma cidade mais 
sustentável. Quando aproxi-
mamos os pontos de coleta da 

população, criamos condições 
para que roupas, vidros e equi-
pamentos eletrônicos tenham 

Celina Leão.
As ações abrangem três 

frentes. Para os resíduos ele-
troeletrônicos, está prevista a 
ampliação da rede de pontos 
destinados ao recebimento de 
equipamentos descartados pela 
população. Outra iniciativa 
prevê a implantação de PEVs 
específicos para resíduos de 
vidro em diferentes RAs.

A terceira frente é dedicada 
aos resíduos têxteis e integra o 
Projeto Repense Reuse, que 
amplia a rede de coletores des-
tinados ao recebimento de rou-
pas usadas. A iniciativa tam-
bém contempla peças que já 
não apresentam condições de 
utilização e por isso, são enca-
minhadas à reciclagem.

uma destinação adequada e 
possam retornar ao ciclo pro-
dutivo”, afirma a governadora 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Sema-DF prevê a ampliação da rede para os resíduos eletroeletrônicos

 MEIO AMBIENTE
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CIDADES

Publicado edital para terceira 
etapa de regularização de terras

A Empresa de Regu-
larização de Terras Rurais 
(ETR), subsidiária integral 
da Terracap, publicou o Edi-
tal nº 08/2026, que trata do 
chamamento de concessão 
de 51 imóveis rurais situa-
dos na Fazenda Papuda I e 
na Fazenda Cava de Cima, 
na região conhecida como 
Assentamento Pinheiral, em 
São Sebastião. O período de 
atendimento vai desta terça-
-feira (3) a 4 de janeiro. Tra-
ta-se da Etapa 3 do edital de 
chamamento.

Podem participar do cha-
mamento os ocupantes de 
imóveis rurais localizados den-
tro da poligonal delimitada para 
a Etapa 3, sejam pessoas físi-
cas maiores de 18 anos ou 
emancipadas, sejam pessoas 
jurídicas. Para dar entrada no 
pedido de regularização, os 
interessados devem apresen-
tar documentação pessoal e 
de identi�cação, comprovação 
de ocupação direta, mansa e 
pací�ca anterior a 5 de outubro 
de 2024, recibo de inscrição 
no Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e o arquivo digital geor-
referenciado do imóvel, entre 
outros documentos previstos 
no Capítulo I do edital.

A documentação exi-
gida para o pedido de regu-
larização poderá ser entregue 

presencialmente, mediante 
agendamento prévio, no edi-
fício-sede da ETR, localizado 
no Setor de Áreas Isoladas, 
Parque Estação Biológica, em 
Brasília, ou por meio do Reque-
rimento On-line, disponível no 
site o�cial da ETR. Para o aten-
dimento presencial, o agenda-
mento deve ser feito pelo tele-
fone (61) 3342-1133.

A área abrange ocupa-
ções consolidadas há mais 
de uma década por famí-
lias dedicadas à agricultura 
familiar, à pecuária e à pro-
dução de hortifrutigranjei-
ros. A regularização passou a 
ser juridicamente viável após 
a publicação do Decreto nº 
48.743/2026, que revogou o 
Decreto nº 40.703/2020, este 
último responsável pela cria-
ção formal do Assentamento 
Pinheiral, que nunca chegou 
a ser implantado nos moldes 
originalmente previstos.

Com a mudança, a Lei 
Distrital nº 5.803/2017, atua-
lizada pela Lei nº 7.560/2024, 
passou a autorizar expressa-
mente a regularização de ocu-
pações como essa, mediante 
concessão de direito de uso, 
desde que comprovada a ocu-
pação contínua das áreas. A 
análise dos requerimentos 
seguirá a ordem cronológica 
de protocolo.

Assentamento �ca na região da Papuda, em São Sebastião

 PINHEIRAL

 SOBRADINHO

 SEGURANÇA

 PRÓ-JOVEM DIGITAL

A inteligência arti�cial pode 
ser uma aliada de quem deseja 
empreender, conquistar clien-
tes e aumentar as vendas. Com 
essa proposta, a Secretaria de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(Secti-DF) apoia o projeto IA 
para Vendas, que começa no 
dia 16 deste mês, em Sobra-
dinho, com mil vagas gratuitas 
para capacitação em ferramen-
tas de inteligência arti�cial apli-
cadas aos negócios.

Promovida pelo Instituto 
Conexão do Bem, a inicia-
tiva disponibiliza 450 vagas 
presenciais e outras 550 na 
modalidade online. A formação 
é voltada a empreendedores, 
comerciantes, trabalhadores, 
pro�ssionais autônomos e pes-
soas interessadas em utilizar a 
tecnologia para fortalecer suas 
atividades e ampliar as possibi-

lidades de atuação no mercado. 
“Nosso desa�o é fazer com que 
a transformação digital seja uma 
oportunidade para todos, e não 
um privilégio de quem já domina a 
tecnologia”, a�rma o secretário de 
Ciência, Tecnologia e Inovação do 
DF, Rafael Vitorino. “Quando apro-
ximamos a inteligência arti�cial da 
realidade dos pequenos empreen-
dedores, ajudamos a construir um 
ambiente mais preparado para 
inovar, competir e crescer.”

APLICAÇÕES
Durante as aulas, os par-

ticipantes aprenderão a utili-
zar ferramentas de inteligência 
arti�cial para produzir conteú-
dos para redes sociais, divulgar 
produtos, aprimorar o atendi-
mento aos clientes, desenvol-
ver estratégias de marketing e 
impulsionar as vendas.

Curso tem como público-alvo pessoas interessadas em tecnologia

Projeto gratuito ensina a 
usar IA para impulsionar 
vendas e negócios

DF conquista primeiro lugar 
nacional em reciclagem

O Distrito Federal conquis-
tou o primeiro lugar nacio-
nal no indicador Recicla-
gem de Lixo do Rank ing 

de Competitividade dos Esta-
dos 2026, elaborado pelo Cen-
tro de Liderança Pública (CLP). 
Com índice de 13,75%  de recu-
peração de resíduos reciclá-
veis, o ') lidera a classifica-
ção entre as 27 unidades da 
Federação, à frente do Paraná 
(7,59% ) e do Rio Grande do Sul 
(4,72% ). O resultado evidencia 
o trabalho desenvolvido na ges-
tão de resíduos sólidos, espe-
cialmente nas ações de coleta 
seletiva realizadas pelo Serviço 
de Limpeza U rbana (SLU ).

O Rank ing de Competi-
tividade dos Estados avalia a 
qualidade da gestão pública e 
o desenvolvimento das 27 uni-
dades da Federação, com base 
em dez pilares: Segurança 
Pública, Infraestrutura, Edu-
cação, 6olidez )iscal, Eficiên-
cia da Máquina Pública, Capi-
tal H umano, Inovação, Poten-
cial de Mercado, Sustentabili-
dade Social e Sustentabilidade 
Ambiental. Neste último pilar, 
o Distrito Federal se destacou, 
alcançando o segundo lugar 
geral, com nota 97,8.

“Esse resultado é um reco-

Atuação do SLU na 
coleta seletiva e no 
fortalecimento das 
cooperativas de catadores 
contribui para liderança

O SLU realiza a coleta seletiva em todo o DF por meio de três empresas

nhecimento da importância da 
gestão adequada dos resíduos 
sólidos, da ampliação da coleta 
seletiva e do trabalho diário dos 
nossos profissionais, especial-
mente das cooperativas e asso-
ciações de catadores. Seguimos 
empenhados em aprimorar e 
fortalecer iniciativas que con-
tribuam para tornar o Distrito 
Federal cada vez mais susten-
tável”, destacou o diretor-pre-
sidente do SLU , Luiz Felipe 
Carvalho.

COLETA SELETIVA
O SLU  realiza a coleta sele-

tiva no Distrito Federal por 
meio de três empresas presta-
doras de serviços de limpeza 
urbana. Além disso, mantém 
contratos com 35 cooperativas 

e associações de catadores, que 
atuam na coleta e na triagem 
dos materiais recicláveis.

A presidente da Cooperativa 
Cooperlivre, Josimara Batista, 
destacou que já percebe uma 
melhora na qualidade dos mate-
riais recebidos pela coleta sele-
tiva, mas ressaltou que é possí-
vel avançar. “Como coopera-
tiva, agradecemos o empenho 
de todos, pois percebemos a 
diferença no material da coleta 
seletiva, mas ainda vem muito 
material que não é reciclável. 
Portanto, separem seus resí-
duos corretamente para melho-
rar ainda mais”, disse Josimara.

Com a criação de duas 
novas regiões administrati-
vas, o SLU  pretende ampliar 
a cobertura do serviço, alcan-

çando um número ainda maior 
de moradores. A expansão 
poderá aumentar o volume 
de materiais recicláveis recu-
perados, reduzir a quantidade 
de resíduos encaminhados ao 
Aterro Sanitário de Brasília e 
fortalecer o trabalho das coo-
perativas de catadores do DF.

NOVA METODOLOGIA
A diretora técnica do SLU , 

Andrea Almeida, destaca que 
a nova metodologia adotada 
na avaliação do Rank ing de 
Competitividade dos Esta-
dos conferiu maior precisão e 
confiabilidade ao indicador de 
reciclagem. Com parâmetros 
mais criteriosos de apuração, 
o levantamento passou a reÀe-
tir com maior fidelidade os 
resultados efetivamente alcan-
çados pelas unidades da Fede-
ração, a partir de informações 
verificadas e validadas.

“Diferentemente das esti-
mativas anteriormente utili-
zadas, a avaliação agora con-
sidera dados concretos e com-
provados, submetidos a proce-
dimentos rigorosos de confe-
rência, Tue incluem a verifica-
ção dos registros das balanças 
de pesagem. Essa mudança 
assegura maior consistência 
aos resultados e permite uma 
comparação mais precisa entre 
os estados. Nesse novo cená-
rio, o Distrito Federal avançou 
seis posições, saindo do sétimo 
lugar para assumir a liderança 
nacional”, explica Andrea.

Ações de prevenção às drogas alcançam 
mais de 3 mil estudantes em 2026

Seminários, palestras, rodas 
de conversa, dinâmicas de 
grupo e contação de histórias 
estão entre as atividades educa-
tivas e pedagógicas realizadas 
para ampliar a conscientização 
sobre a prevenção às drogas no 
Distrito Federal. Entre maio e 
outubro de 2026, as iniciativas 
somaram 3.002 participações 
em ações promovidas em insti-
tuições escolares e não escola-
res, sob a coordenação da Dire-
toria de Prevenção da Subsecre-
taria de Enfrentamento às Dro-
gas (Subed), da Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejus-DF).

A proposta é abordar o 
tema de forma humanizada, 
transversal e integrada ao Pro-
jeto Político-Pedagógico (PPP) 
das escolas, considerando as 
diferentes faixas etárias e rea-
lidades dos participantes. As 
ações buscam ampliar o acesso 
à informação, estimular o pen-
samento crítico e fortalecer o 
diálogo sobre os riscos associa-

dos ao uso de drogas e a impor-
tância da prevenção.

Do total registrado, 2.720 
participações ocorreram em 
48 atividades escolares. Outras 
282 foram contabilizadas em 
cinco ações realizadas fora das 
escolas, com públicos diversos, 
incluindo adolescentes em cum-

Médio, além de turmas de 
Classes Especiais e da Educa-
ção de Jovens e Adultos (EJA) 
Interventivo. Com abordagens 
participativas e linguagem 
acessível, as ações criam opor-
tunidades para que os estudan-
tes expressem dúvidas, com-
partilKem experiências e com-
preendam como a informação 
e o diálogo podem contribuir 
para escolhas mais conscientes.

Para Lucas Almeida, de 
14 anos, estudante do Ensino 
Fundamental em São Sebas-
tião, a atividade foi impor-
tante por abordar um tema que 
nem sempre é fácil de discutir. 
“Eu achava que esse assunto 
era complicado de conversar, 
mas, quando a gente parti-
cipa de uma roda de conversa 
e pode fazer perguntas, fica 
mais fácil entender. É impor-
tante ter informação para saber 
reconhecer os riscos e também 
conversar com os amigos sem 
preconceito”, comentou.

primento de medida socioedu-
cativa, pessoas idosas e inte-
grantes da comunidade. 

DIÁLOGO
As atividades escolares 

contemplaram estudantes da 
Educação Infantil, do Ensino 
Fundamental e do Ensino 

Abertas inscrições para o Paranoá/Itapoã e Riacho Fundo II

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEJUS-DF

As atividades contemplam todos os níveis do ensino público no DF

O Governo do Distrito 
Federal (GDF), por meio das 
secretarias da Juventude e da 
Família, está com inscrições 
abertas para novas turmas do 
Pró-Jovem Digital, programa 
de capacitação em empreen-
dedorismo digital destinado a 
jovens de 15 a 29 anos. 

Nesta etapa, as atividades 
serão realizadas nas regiões 
do Paranoá/ Itapoã e Riacho 
Fundo II, com início previsto 
para 23 de novembro. Desen-
volvida em parceria com o 

Instituto Líderes do Brasil, a 
iniciativa tem como objetivo 
ampliar o acesso dos jovens 
às novas tecnologias, esti-
mular o empreendedorismo e 
desenvolver habilidades vol-
tadas às demandas do mer-
cado de trabalho.

Para a secretária de Estado 
da Juventude, Fabiana Lacerda, 
o programa representa uma 
oportunidade de aproximar os 
jovens das transformações tec-
nológicas e ampliar suas pers-
pectivas profissionais.

EMPREENDEDORISMO
“Nosso compromisso é ofe-

recer aos jovens oportunidades 
concretas de crescimento e 
desenvolvimento profissional. 
O Pró-Jovem Digital aproxima 
a juventude das novas tecnolo-
gias, estimula o empreendedo-
rismo e mostra que o conheci-
mento pode se transformar em 
trabalho e renda. Queremos 
que cada participante saia do 
programa mais preparado para 
construir seu próprio futuro.”

Com carga horária de 80 

horas, distribuídas ao longo de 
quatro semanas, o curso con-
tará com turmas nos períodos 
da manhã e da tarde. A pro-
gramação inclui redes sociais 
para negócios, criação de con-
teúdo digital, vendas on-line, 
comércio eletrônico, inteli-
gência artificial aplicada aos 
negócios e atuação como pro-
fissionais aut{nomos �freelan-
cers). A participação é gra-
tuita, com oferta de k it lan-
che, auxílio-transporte e cer-
tificado de conclusão.
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Data: A partir do dia 16 - Local: Sobradinho - Vagas:
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POLÍTICA

Fundos de 
financiamento

Segundo a PEC, 50% dos 
recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública (FNSP) e 
do Fundo Penitenciário Nacio-
nal (Funpen) serão repassados 
pela União para os estados e 
municípios, excluídas despe-
sas de custeio e investimento 
da polícia penitenciária nacio-
nal do Funpen. “As regras de 
financiamento fortalecem o 
FNSP e o Funpen, criam vincu-
lações e blindagens orçamen-
tárias e garantem repasses 
obrigatórios. Essas medidas 
aumentam a previsibilidade 
�nanceira, garantindo a pere-
nidade das ações policiais”, 
escreveu o relator.

O texto ainda prevê que 
10% do superávit financeiro 
anual do Fundo Social, ligado 
ao pré-sal, sejam destinados 
aos fundos da segurança, 
“reforçando o �nanciamento 
contínuo das políticas nacio-
nais de segurança pública e 
execução penal”.

A proposta prevê também 
a criação do Sistema de Polí-
ticas Penais, responsável pelo 
sistema prisional brasileiro, e 
autoriza União, estados e muni-
cípios a atuarem conjuntamente 
na legislação sobre segurança 
pública, organização de polí-
cias, guardas municipais e sis-
tema socioeducativo.

 SUCESSÃO

PEC da Segurança Pública: Por unanimidade, Senado 
aprova texto sem redução da maioridade penal

O plenário do Senado Fede-
ral aprovou na noite desta 
terça-feira (3), em dois tur-
nos, a Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) da Segu-
rança Pública, que reorganiza 
as forças públicas para ampliar 
o combate ao crime organizado 
no país. O texto teve apoio 
unânime dos senadores votan-
tes, com 73 votos favoráveis e 
nenhum contrário, em primeiro 
turno. No segundo turno, o pla-
car foi de 75 votos favoráveis e 
nenhum contrário. Eram neces-
sários ao menos 49 votos favo-
ráveis para que a mudança cons-
titucional fosse aprovada.

De autoria do Poder Execu-
tivo, a PEC da Segurança estabe-
lece penas mais duras e regimes de 
prisão mais restritos para chefes de 
facções e milícias e cria um novo 
pacto federativo entre U nião, esta-
dos e municípios para o enfrenta-
mento ao crime no Brasil. Essa 
proposta foi uma das priorida-
des do atual governo para a área 
da segurança. O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva prometeu 
criar o Ministério da Segurança 
Pública após aprovação da PEC.

O texto-base da proposta foi 
aprovado no início de setembro 
na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, e repe-
tiu o mesmo teor do que já havia 
sido aprovado pela Câmara dos 
Deputados. Com isso, o texto será 
promulgado pelo Congresso.

Proposta, de autoria do Executivo, reorganiza as 
forças públicas para o combate ao crime organizado

Na votação do primeiro turno, a proposta recebeu 73 votos; já no segundo, teve 75 favoráveis e nenhum contrário

MAIORIDADE PENAL
Antes da votação da PEC, os 

senadores discutiram a inclusão 
de emendas de plenário que tra-
tavam da redução da maioridade 
penal de 18 para 16 anos, ou até 
mesmo para 14 anos.

O relator da PEC, senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), não 
acolheu as emendas no relatório 
final, mas recomendou Tue elas 
constituíssem propostas autô-
nomas que pudessem tramitar 
em conjunto e serem votadas 
posteriormente em separado. 
Se as emendas fossem votadas 
e aprovadas, o texto retornaria 
à Câmara. Por um placar aper-
tado de 38 a 36, o requerimento 
do relator para separar as emen-
das em outro projeto foi apro-
vado. “As matérias tratadas nas 
emendas são relevantes e mere-
cem ser debatidas por essa Casa. 
Não se confundem, contudo, 
com o objetivo central da PEC 
18/ 2025, voltado ao combate ao 
crime organizado e à reestrutu-
ração da governança federativa 
da segurança pública”.

Segundo Carvalho, há forte 
divergê ncia doutrinária e política 
sobre a redução da maioridade 
penal no país. “Parte dos juris-
tas entende que a maioridade 
penal prevista no artigo 228 da 
Constituição Federal constitui 
clausula pétrea, por integrar o 
rol de direitos e garantias indi-
viduais e que, por isso, o limite 

etário da responsabilidade crimi-
nal não poderia ser alterado, nem 
mesmo por emenda constitucio-
nal. Outra corrente entende que 
o artigo 228 não se enquadra nas 
cláusulas pétreas e que a idade 
de imputabilidade penal pode ser 
modificada por emenda constitu-
cional”, acrescentou.

A emenda 84, apresentada 
pelo senador Rogério Marinho 
(PL-RN), propunha reduzir a 
idade de responsabilização penal 
para 16 anos como regra geral e 
para 14 anos nos casos de crimes 
hediondos, tortura, tráfico de 
drogas, terrorismo e participa-
ção em organizações criminosas.

Já a emenda 87, do senador 
Camilo Santana (PT-CE), manti-
nha a regra geral de 18 anos, mas 
reduzindo a maioridade penal 
para 16 anos nos casos de crimes 
hediondos. A iniciativa não tem 
amplo apoio na base do governo.

A redução da maioridade 

penal é um tema controverso 
entre organizações da socie-
dade civil de defesa dos direitos 
de crianças e adolescentes.

O QUE MUDA
Entre outras medidas, a PEC 

propõe a constitucionalização 
do Sistema Ú nico de Segurança 
Pública (SU SP), alterando o 
Artigo 144 da Carta Magna, que 
trata da segurança pública.

A proposta inclui que a segu-
rança deve ser exercida “em 
regime de cooperação federa-
tiva” e “por meio da atuação 
integrada e descentralizada” das 
diferentes instituições que traba-
lham com o tema. “Os órgãos de 
segurança pública articular-se-
-ão em regime de cooperação 
federativa, por meio do Sistema 
Ú nico de Segurança Pública, 
destinado a assegurar a eficiên-
cia da prevenção, da persecução 
e da execução penal”.

Com três nomes em jogo, disputa pelo 
comando do Senado Federal divide a direita

O PL pretende oficializar 
nesta quarta-feira (4) a candida-
tura do senador Rogério Mari-
nho (RN), apoiado pela famí-
lia Bolsonaro, à presidê ncia do 
Senado. A iniciativa amplia a 
disputa com o atual presidente 
da Casa, Davi Alcolumbre 
(U nião-AP), que busca a recon-
dução com apoio de Lula (PT). 
A senadora Tereza Cristina (PP-
MS) também articula uma can-
didatura, apesar do apoio anun-
ciado pela direção de seu partido 
a Alcolumbre. A eleição será em 
1º  de fevereiro de 2027.

A disputa expõe divisões na 
oposição e no Centrão, em um 
Senado no qual o PL terá a maior 
bancada, com 29 dos 81 parla-
mentares. Além do comando da 
Casa e das comissões, está em 
jogo a relação com o Superior 
Tribunal Federal (STF), especial-
mente a tramitação dos pedidos 
de impeachment de ministros da 
Corte, uma das principais ban-
deiras da oposição.

MARINHO OFICIALIZARÁ 
CANDIDATURA NESTA QUARTA
Líder da oposição e coordena-

dor da campanha presidencial de 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Mari-
nho recebeu apoio público do 
senador e de seu irmão Carlos Bol-
sonaro (PL-SC), eleito em outu-
bro. Na sexta-feira (30), durante 
uma transmissão dos Estados U ni-
dos, Flávio anunciou que indicaria 
Marinho para presidir o Senado. 
“Nossa trincheira será o Con-
gresso, especialmente o Senado”, 
afirmou. No dia seguinte, após 
visitar Jair Bolsonaro, Carlos 
reforçou a indicação: “Nosso can-
didato é o Rogério Marinho”.

A reunião do PL nesta quarta 
terá participação prevista de 
representantes do Novo, que con-
tará com trê s senadores. Mari-
nho também busca apoios no 
PP, U nião Brasil, Republicanos 
e PSDB. Parte do PL, porém, 
considera negociar cargos na 
Mesa Diretora e nas comissões 
com Alcolumbre, em vez de dis-

permitir o avanço das denúncias 
sem depender exclusivamente da 
presidê ncia da Casa. O senador 
também quer que parlamenta-
res da direita anunciem publi-
camente seus votos, apesar do 
caráter secreto da eleição, para 
reduzir o risco de dissidê ncias.

putar a presidê ncia. Marinho 
defende mudanças nas regras 
para o impeachment de minis-
tros do STF. Em setembro, apre-
sentou um projeto para obrigar 
o presidente do Senado a deci-
dir sobre os pedidos em até 30 
dias úteis, com mecanismos para 

Tereza Cristina aposta nas mulheres e em seu perfil conciliador

TON MOLINA/AGÊNCIASENADO

TON MOLINA/AGÊNCIASENADO

Marinho busca apoios do Novo, Progressista, União Brasil, Republicanos e PSDB

Ex-ministra da Agricultura 
de Jair Bolsonaro e líder do 
PP no Senado, Tereza Cristina 
busca apoio de parlamentares 
que resistem tanto à recondução 
de Alcolumbre quanto à candi-
datura de Marinho. Ela aposta na 
possibilidade de se tornar a pri-
meira mulher a presidir a Casa.

“Eu sempre disse que gos-
taria de ser a primeira mulher 
presidente do 6enado”, afirmou 
em entrevista à GloboNew s, em 
outubro. A bancada feminina 
deverá chegar a 19 integrantes 
em fevereiro, segundo a Agê ncia 
Senado. Após a direção da U nião 

Progressista anunciar apoio a 
Alcolumbre, Tereza divulgou 
nota, em 27 de outubro, defen-
dendo o “voto livre, soberano e 
secreto” dos �� senadores. Afir-
mou também que pretende ouvir 
especialmente as 12 mulheres 
eleitas em outubro.

A ex-ministra procura atrair 
setores da oposição e do Cen-
trão Tue consideram seu perfil 
mais conciliador que o de Mari-
nKo, identificado com a ala mais 
combativa do bolsonarismo. 
Seus aliados avaliam que ela 
teria maior facilidade para dia-
logar com diferentes correntes 

políticas, inclusive governistas. 
Tereza mantém uma relação 
próxima com a família Bolso-
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FACÇÕES E MILÍCIAS
A PEC estabelece penas mais 

duras e regimes especiais de pri-
são para os chefes de facções e 
milícias, como prisão em unida-
des de segurança máxima e res-
trição ou vedação à progressão 
de penas. Também são previstas 
medidas patrimoniais contra o 
produto do crime, a responsabili-
zação de pessoas jurídicas envol-
vidas e a proteção a denunciantes e 
seus familiares. Outra novidade da 
PEC é a possibilidade de criação 
de polícias municipais de natu-
reza civil, submetidas ao controle 
externo do Ministério Público, 
com a atribuição de realizar poli-
ciamento ostensivo e comunitário 
no âmbito das cidades onde atua-
rão. A PEC ainda amplia atribui-
ções da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), prevê  a criação de polícias 
municipais e aumenta a vincula-
ção do orçamento público para a 
segurança pública.

naro. Em julho, aceitou o con-
vite de Flávio para ser sua can-
didata a vice-presidente, mas 
a composição foi inviabilizada 
pela decisão do PP de perma-
necer neutro na eleição.

Agora, ela e Marinho dispu-
tam parte dos mesmos apoios. 
Os dois conversaram na semana 
passada sobre uma candida-
tura única contra Alcolumbre, 
mas não chegaram a um acordo. 
Tereza também admite discutir 
o impeachment de ministros do 
STF, mas defende uma agenda 
mais ampla para o Senado, 
incluindo reformas econômicas.

Davi Alcolumbre tem apoio do 
presidente Lula e acena à oposição 

Davi Alcolumbre (foto) 
recebeu em 27 de outubro 
o apoio formal da federação 
União Progressista, formada 
por União Brasil e PP, além 
de manifestações favoráveis 
de PT, MDB e PSD. O presi-
dente Lula assegurou apoio à 
sua recondução em reunião no 
Palácio da Alvorada, no dia 26, 
após a vitória no 2º turno.

Apesar do apoio governista, 
Alcolumbre tenta conquistar 
votos bolsonaristas. Segundo 
a Folha de S.Paulo, aliados do 
senador discutem negociar um 
indulto a Jair Bolsonaro com 
Lula ou articular uma anistia no 
Congresso. A iniciativa buscaria 
reduzir as tensões políticas e a 
pressão pelo impeachment de 
ministros do STF, mas não há 
acordo fechado nem compro-
misso público do governo.

O principal obstáculo é a 
resistência de Alcolumbre à aber-
tura de processos contra minis-
tros do Supremo, especialmente 
Alexandre de Moraes. Parte da 
oposição rejeita trocar apoio à 
sua recondução por uma nego-
ciação sobre Bolsonaro e defende 
eleger um presidente disposto a 
dar andamento às denúncias.

PL PODE REUNIR
37 SENADORES
Segundo projeção da Agên-

cia Senado, o PL terá 29 senado-
res a partir de fevereiro, seguido 
por PT (10), MDB (8), PP (6), 
União Brasil e Republicanos (5 
cada), PSD e PSB (4 cada), Novo 
(3), PSDB e Podemos (2 cada), 
PDT e Rede (1 cada), além de um 
senador sem partido.

Se PL, Republicanos e Novo 
votarem integralmente em Mari-
nho, o grupo reunirá 37 sena-
dores, quatro a menos que os 

41 necessários à vitória no pri-
meiro turno. O Novo já participa 
das articulações, mas o Republi-
canos ainda não anunciou apoio 
formal. Do outro lado, PT, MDB, 
PP, União Brasil e PSD soma-
rão 33 cadeiras. A conta inclui 
partidos que anunciaram apoio 
a Alcolumbre ou participam de 
sua articulação, mas não repre-
senta compromisso individual de 
todos os integrantes.

CONTA NÃO FECHA
Aliados de Alcolumbre e 

Marinho reivindicam cerca de 
48 votos cada. Como as duas 
contagens superam, soma-
das, o total de senadores, há 
apoios sobrepostos ou ainda 
não consolidados. A votação 
secreta acrescenta incerteza às 
projeções. A disputa também 
envolve o comando da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ), responsável por analisar 
propostas de emenda à Cons-
tituição e indicações para tri-
bunais superiores. O ex-pre-
sidente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL), eleito senador, aparece 
nas articulações para presidir o 
colegiado. A eleição de�nirá a 
presidência do Senado para o 
biênio 2027-2028. A disputa 
pelo Senado contrasta com a 
da Câmara, onde Hugo Motta 
(Republicanos-PB) já reúne 
apoio de 15 partidos, que soma-
rão 354 deputados em 2027. 
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ECONOMIA

Caixa Econômica anuncia que prêmio deve superar R$ 1 bilhão
A Caixa anunciou que o 

prê mio da Mega da Virada 
deste ano deve superar o valor 
de R$ 1 bilhão. As apostas para 
o concurso especial 3100 estão 
disponíveis a partir desta terça 
(3) e poderão ser feitas até as 
22h do dia 31 de dezembro. No 
ano passado, a Mega da Virada 
pagou o prê mio recorde de R$ 
1,09 bilhão. A estimativa ini-
cial era de R$ 850 milhões. 

O sorteio teve seis apostas 
ganhadoras, e cada uma rece-
beu mais de R$ 181,8 milhões. 
O sorteio será realizado às 11h 
do dia 1º  de janeiro de 2027, 
no Espaço da Sorte, em São 
Paulo (SP).

NÃO ACUMULA
Como se trata de uma 

edição especial, o prê mio da 
Mega da Virada não acumula. 
Isso quer dizer que se não 
houver ganhadores que acer-

tem as seis dezenas o dinheiro 
p dividido para Tuem fizer a 
quina.  De toda forma, a pre-
visão é que 90%  do rateio seja 
destinado às apostas que acer-
tarem as seis dezenas (sena), 
5%  às apostas com cinco acer-
tos (quina) e 5%  às apostas 
com quatro acertos (quadra).

As apostas podem ser fei-
tas nas mais de 13 mil lotéri-
cas espalhadas pelo Brasil, no 
portal Loterias Caixa, ou pelo 
aplicativo Loterias Caixa (IOS 
e Android). Correntistas do 
banco podem fazer as apos-
tas pelo Internet Bank ing. O 
valor da aposta simples com 
seis números custa R$ 6.

BOLÃO
A Caixa também disponi-

biliza as apostas no formato de 
“bolão” em grupo. Para isso, a 
pessoa deve preencher o campo 
próprio no volante ou solicitar 
ao atendente da lotérica. Para 
participar de um bolão, o apos-
tador pode adquirir cotas orga-
nizadas pelas lotéricas, que 
podem cobrar uma tarifa de 
serviço adicional.

É possível realizar um 
bolão de no mínimo duas e no 
máximo 100 cotas, com até dez 
apostas por recibo. Em caso de 
bolão com mais de uma aposta, 
todas deverão conter a mesma 
quantidade de números.

 MEGA DA VIRADA

Governo Lula nega ‘canetaço’ para baixar juros
A tese mais aceita no mer-

cado e entre economistas orto-
doxos é de que os juros vão 
se manter elevados à medida 
que a dívida pública continuar 
subindo. Nesse sentido, vem a 
cobrança dos agentes econômi-
cos por uma política de aMuste fis-
cal crível por parte do governo.

A tensão se acentuou quando 
começaram a circular rumo-
res de que Lula se reuniria 
com André Lara Resende, um 
dos “pais” do Plano Real. Em 
setembro, artigo do economista 
discutia a redução de juros como 
caminho para conter o cresci-
mento da dívida e propunha a 
criação de um comitê  para tra-
tar políticas fiscal e monetária 
concomitantemente. Além disso, 
Lara Resende acusava “interes-
ses” por trás das taxas elevadas 
do país. Mesmo com o mercado 
parado no feriado, a discussão 
escalou nas redes sociais, envol-
vendo desde inÀuenciadores de 

finanças atp Tuadros do Partido 
dos Trabalhadores.

“Esse mercado financeiro 
tem o DNA do autoritarismo. 
[ ...]  Isso explica o nervosismo, 
apreensão, pânico, seja lá o que 
for, de seus agentes, pela sim-
ples notícia de que o presidente 
Lula poderia receber o econo-
mista André Lara Resende pra 
uma conversa. Membros do 

paralelo, o economista José Sér-
gio Gabrielli, coordenador do 
programa de governo do presi-
dente Lula à reeleição, distribuiu 
um texto na segunda-feira (2) 
celebrando “o fim do pensamento 
único” nos debates econômicos e 
rejeitando políticas de “austeri-
dade contra o eleitor”.

No documento de 11 páginas, 
Gabrielli elogiou Lara Resende, 
que é considerado heterodoxo 
por sua ideia de tabelamento dos 
juros. O ruído levou o PT a agir 
para frear especulações de que 
o governo Lula poderia endos-
sar um “canetaço” na taxa de 
juros. O caminho encontrado: 
Lula tem buscado centralizar 
em Durigan o papel de porta-
-voz da política fiscal para o 
quarto mandato. A jornalistas, 
o ministro da )azenda afirmou 
nesta terça que um suposto 
tabelamento de juros ou queima 
de reservas cambiais não são 
medidas que estão sob à mesa.

governo já disseram que não 
tem nada disso. E se tivesse, 
qual é o problema?  [ ...]  Conver-
sar, ouvir, é o básico da demo-
cracia, que defendemos e foi 
vitoriosa nas urnas”, escreveu 
a deputada federal Gleisi H of-
fmann (PT) no X .

O ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, negou que o encontro 
estivesse sendo organizado. Em 

FOTO: TOMAZ SILVA/ABR
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Dario Durigan  a�rmou que tabelamento de juros não está em discussão

 BLACK FRIDAY

 PAGAMENTOS DE NOVEMBRO

O mês de novembro de 2026 
já começou, e com ele chegam os 
pagamentos de programas e bene-
fícios como INSS, Pé-de-Meia e 
Bolsa Família, entre outros. Alguns 
dos depósitos começam já nos pri-
meiros dias do mês, enquanto outros 
�cam para a segunda quinzena.

INSS
O pagamento do INSS de 

novembro de 2026 começa no dia 
24 de novembro para os bene�ciá-
rios que recebem até um salário 
mínimo. Os depósitos seguem até 
7 de dezembro, conforme o número 
�nal do benefício. Para quem recebe 
acima do salário mínimo, os paga-
mentos da competência de novem-
bro começam em 1º de dezembro 
e terminam em 7 de dezembro. As 
datas fazem parte do calendário 
anual divulgado pelo Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

BOLSA FAMÍLIA
A Caixa Econômica Federal ini-

cia os pagamentos de novembro do 
Bolsa Família no dia 16. Os primeiros 
a receber serão os bene�ciários com 
Número de Identi�cação Social (NIS) 
com �nal 1. O dinheiro é disponibili-
zado nos últimos 10 dias úteis de cada 
mês, de forma escalonada. A exce-
ção é o mês de dezembro, quando os 
pagamentos são antecipados.

PÉ-DE-MEIA
O mês de novembro começou e 

milhares de bene�ciários já querem 

A Black Friday está se apro-
ximando e o varejo se prepara 
para a movimentação tradicional 
de compras. Em novembro, os 
segmentos de supermercados, 
vestuário, calçados, móveis, ele-
trodomésticos e outros devem 
movimentar R$ 296,8 bilhões, 
segundo estimativas da IEMI – 
Inteligência de Mercado.

Apesar do valor, esse número 
representa uma queda de 2,5% 
em relação ao mesmo mês do ano 
passado, quando o volume �nan-
ceiro alcançou R$ 304,4 bilhões.

Já no acumulado do ano, o 
cenário mostra uma recuperação. 
A expectativa é de faturamento de 

saber quando será realizado o paga-
mento do programa Pé-de-Meia. 
Nesta nova rodada, o benefício será 
destinado aos estudantes da rede 
pública que cumpriram a exigência 
mínima de frequência escolar, con-
forme os critérios do programa.

BPC/LOAS
O calendário de pagamento do 

BPC/Loas de novembro de 2026 
já está disponível. Os bene�ciários 
que recebem até um salário mínimo 
terão os valores liberados entre 24 
de novembro e 7 de dezembro, 
de acordo com o número �nal do 
benefício. O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) segue o calen-
dário de pagamentos do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS). 
Em setembro, os depósitos come-
çam pelos benefícios com �nal 1 e 
avançam até o �nal 0.

SAQUE-ANIVERSÁRIO 
DO FGTS
O saque-aniversário do FGTS de 

novembro de 2026 já está disponível 
para os trabalhadores que nasceram 
neste mês e aderiram à modalidade. 
O dinheiro pode ser retirado entre 1º 
de novembro e 30 de dezembro de 
2026. O saque-aniversário permite 
que o trabalhador retire, uma vez por 
ano, uma parte do saldo disponível 
nas contas do FGTS no mês de seu 
aniversário. A adesão à modalidade 
é opcional. Quem não fez a opção 
permanece no modelo tradicional, 
chamado de saque-rescisão.

R$ 3,43 trilhões em 2026, avanço 
de 0,9%, de acordo com a IEMI.

A Black Friday está prevista 
para a última sexta-feira do mês, 
dia 27 de novembro, e é marcada 
por promoções e aumento na 
demanda por parte dos brasileiros.

A ABVTEX (Associação Bra-
sileira do Varejo Têxtil) destaca 
que esse movimento coincide 
com maiores desafios para o 
mercado de moda nacional, prin-
cipalmente por conta do �m da 
“taxa das blusinhas”. A tributa-
ção federal incidia sobre compras 
internacionais de até US$ 50 em 
sites do exterior. A medida come-
çou a valer em agosto de 2024.

Con�ra o calendário de 
depósitos de programas 
e benefícios do governo

Varejo deve movimentar R$ 296 bi 
em novembro, aponta pesquisa

BC decide juros em meio à queda 
de braço entre governo e mercado

O Copom (Comitê  de Política 
Monetária) do Banco Cen-
tral divulga na noite desta 
quarta-feira (4) sua deci-

são para a taxa básica de juros 
do país, a Selic. E às vésperas 
da reunião, o debate sobre as 
altas taxas de juros praticadas 
no Brasil acalorou devido às 
divergê ncias entre o governo 
federal e o mercado financeiro.

Até o final de outubro, o 
mercado vinha trabalhando 
com expectativa de um novo 
corte de 0,25 ponto percen-
tual neste encontro, levando 
a Selic de 13,75%  a 13,5% . O 
boletim Focus ainda projetava 
um reaMuste final em dezembro, 
fazendo a taxa básica encerrar 
o ano em 13,25% .

Com a reeleição de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
um quarto mandato à frente do 
Palácio do Planalto, os agentes 
econômicos começaram a recal-
cular a rota considerando incer-
tezas fiscais, o prêmio de risco 
embutido ao país, a desvaloriza-
ção do real e possíveis choques 
inÀacionários vindouros.

Do outro lado, a gestão 
petista –  que tem histórico 
de questionar a alta de juros 
pelo BC –  se vê  em meio a um 
impasse: o governo ainda não 

Agentes econômicos
projetam Selic e in�ação 
maiores com incertezas 
�scais sobre Lula 4 e 
elevação do prêmio de risco

apontou qual será seu tratamento 
para as contas públicas e quem 
será o novo titular do Ministé-
rio da Fazenda, o que aumenta a 
incerteza no mercado.

Não obstante, a bolsa der-
reteu 18%  na semana pós-elei-
ção e seguiu em queda na ter-
ça-feira (3) após uma pausa no 
Dia de Finados. Nessa linha, os 
juros futuros subiram ao longo 
de toda a curva com os temo-
res sobre rumos da economia 
no governo Lula 4.

DISCIPLINA FISCAL
Mas enquanto o mercado 

reage com especulação, o BC 
deve se manter atento e caute-
loso, alerta Roberto Simioni, 
economista-chefe da Blue3 
Investimentos. “A transição pós-

-campanha introduz uma incer-
teza que o Copom não pode 
ignorar, ainda que não deva rea-
gir a especulações antes que elas 
se materializem em política eco-
nômica”, escreve Simioni, res-
saltando que o radar está de olho 
em quem será o chefe da equipe 
econômica de Lula 4.

“A lógica é simples: se o 
novo governo mantiver disci-
plina fiscal, preservar metas 
críveis e evitar expansão adi-
cional de gastos ou renúncias 
de receita, o BCB terá mais 
espaço para prosseguir com 
cortes graduais. Agora, ao 
contrário, caso venha a pre-
valecer estímulos à demanda, 
ampliações de subsídios, pres-
sões por crédito direcionado ou 
Àexibilização de regras fiscais, 

o efeito será duplo: a demanda 
agregada ganhará fôlego jus-
tamente Tuando a inÀação de 
serviços ainda não cedeu, e o 
prêmio de risco fiscal tenderá a 
elevar o custo de financiamento 
da economia”, pontua.

Com calculadora e plani-
lhas em mãos, o mercado refez 
as contas e passou a projetar um 
cenário mais duro para inÀação e 
juros. Os contratos de opções de 
Copom negociados na B3 apon-
tam que mais de 70%  dos inves-
tidores estão se posicionando 
considerando a manutenção da 
Selic em 13,75% . E o boletim 
Focus apurado pelo próprio BC 
Má começa a reÀetir a virada das 
expectativas: a mediana do mer-
cado já aponta taxas e preços 
mais elevados até 2030.
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Expectativa 
anterior era 

que o BC 
�zesse novo 
corte de 0,25 
p.p. na Selic

Caixa disponibiliza apostas
em formato “bolão” em grupo

CALENDÁRIO DE PAGAMENTOS

Saque-aniversário do FGTS
Conforme o mês de nascimento
Janeiro de 2/1 a 31/3
Fevereiro de 2/2 a 30/4
Março de 3/3 a 29/5
Abril de 1º/4 a 30/6
Maio de 4/5  a 31/7
Junho de 1º /6 a 31/8
Julho de 1º/7 a 30/9
Agosto de 3/8 a 30/10

Setembro de 1º/9 a 30/11

Outubro de 1º/10 a 30/12

Novembro
de 2/11 a 

29/1/2027

Dezembro
de 1º de dezembro 

de 2026 a 26 de 
fevereiro de 2027

BPC/Loas
Final 1 24/11
Final 2 25/11
Final 3 26/11
Final 4 27/11
Final 5 30/11
Final 6 1/12
Final 7 2/12
Final 8 3/12
Final 9 4/12
Final 0 7/12

 Bolsa Família
NIS com �nal 1 16/11
NIS com �nal 2 17/11

NIS com �nais 3, 
4, 5, 6, 7, 8, 9 e 0

18/11

Pé-de-meia
Conforme o mês de 
nascimento
Janeiro e 
fevereiro

23/11

Março e abril 24/11
Maio e junho 25/11
Julho e agosto 26/11
Setembro e 
outubro

27/11

Novembro e 
dezembro

30/11

INSS 
Para quem ganha até um 
salário mínimo
Final 1 24/11
Final 2 25/11
Final 3 26/11
Final 4 27/11
Final 5 30/11
Final 6 1º/12
Final 7 2/12
Final 8 3/12
Final 9 4/12
Final 0 7/12
Quem recebe acima de 
um salário mínimo
Finais 1 e 6 1º/12
Finais 2 e 7 2/12
Finais 3 e 8 3/12
Finais 4 e 9 4/12
Finais 5 e 0 7/12
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SAÚDE

Exercício físico deve ser visto como 
aliado da saúde mental e cerebral 
Atividade pode ajudar a reduzir sintomas de 
depressão, ansiedade e sofrimento psicológico

O racismo impacta as opor-
tunidades de aprendizagem das 
crianças desde cedo, de acordo 
com análise feita pela Funda-
ção Maria Cecília Souto Vidi-
gal. A conclusão é baseada em 
resultado de avaliação interna-
cional que mostra que, aos 5 
anos de idade, foram veri�ca-
das diferenças no desempenho 
de crianças de acordo com a 
raça/cor e com o nível socioe-
conômico.

Segundo o estudo, a pri-
meira infância é a fase de 
maior desenvolvimento da vida 
e é fortemente influenciada 
pelo ambiente, pelas relações 
e pelas oportunidades que a 
criança vivencia. “No Brasil, o 
racismo estrutural e as desi-
gualdades históricas afetam o 
acesso a serviços de qualidade 
e as experiências vividas desde 
cedo. Características como 
raça, cor ou nível socioeconô-
mico não determinam a capaci-
dade de uma criança de apren-
der. O que pode in�uenciar seu 
desenvolvimento são as condi-
ções de vida”, diz a diretora de 
Políticas Públicas da fundação, 
Vidigal, Marina Fragata Chicaro.

ESTUDO 
INTERNACIONAL
A análise foi feita com base 

nos resultados do Estudo Inter-
nacional das Aprendizagens e 
Bem-Estar na Primeira Infân-
cia (IELS), da OCDE. O levan-
tamento avaliou crianças de 
5 anos matriculadas na pré-
-escola em três dimensões: 
aprendizagens fundamentais, 
funções executivas e habilida-
des socioemocionais.  

Em algumas das dimensões 
analisadas, foram veri�cadas. 
Uma delas foi numeracia emer-
gente, que avalia habilidades 
como contar, comparar quan-
tidades e reconhecer padrões.

 No desempenho de 
acordo com a raça/cor, veri�-
cou-se diferença de 40 pon-
tos entre crianças pretas (423 
pontos) e brancas (463 pon-
tos). Crianças pardas tiveram 
média de 447 pontos. Também 
foi constatada diferença esta-
tisticamente signi�cativa entre 
as crianças quando se trata de 
memória de trabalho, ou seja, 
capacidade de armazenar e 
manipular informações. Crian-
ças pretas obtiveram 462 pon-
tos; crianças pardas, 463; e, 
crianças brancas, 471.

Racismo e 
desigualdades 
afetam a 
aprendizagem 
das crianças

 SANTA MARIA

Apoio psicológico ajuda famílias a enfrentar di�culdades
Receber a notícia de que 

alguém da família está inter-
nado em estado grave pode 
mudar a rotina e abalar emo-
cionalmente todos ao redor. 
Medo, angústia, insegurança 
e a dificuldade de lidar com a 
possibilidade da perda fazem 
parte de uma experiê ncia deli-
cada. Nesse cenário, o apoio 
psicológico ajuda familiares a 
compreender o que está acon-
tecendo, lidar com as emoções 
e encontrar formas de enfrentar 
cada etapa do processo.

Na U TI do H ospital Regio-
nal de Santa Maria (H RSM),  
esse cuidado começa ainda 
durante a internação. Os psicó-

logos acompanham pacientes e 
familiares, oferecendo suporte 
diante das incertezas do trata-
mento e, quando necessário, 
preparando os parentes para 
uma possível despedida.

O psicólogo da U TI do 
H RSM, Filipe Casati, explica 
que uma das primeiras iniciati-
vas é preparar os familiares para 
o contato com o ambiente inten-
sivo. “Antes da visita ao leito, 
apresentamos o setor e expli-
camos a finalidade dos eTuipa-
mentos utilizados no tratamento, 
como monitores de sinais vitais, 
aparelhos de ventilação mecâ-
nica e bombas de infusão, com 
o intuito de reduzir o impacto 

visual e sensorial”, explica. Os 
profissionais tambpm acompa-
nham os familiares durante os 
boletins médicos, facilitando 
a comunicação com a equipe 

assistencial. O objetivo é aju-
dar a esclarecer dúvidas, com-
preender as informações técni-
cas e acolher as reações emo-
cionais diante do quadro clínico. 

Segundo Filipe, o agravamento 
do estado de saúde pode pro-
vocar diferentes reações emo-
cionais, como choque, negação, 
culpa e sensação de desamparo.
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EDUCAÇÃO

A prática regular de exer-
cícios físicos vai muito 
além dos benefícios para 
o corpo. Caminhar, cor-

rer, pedalar, nadar ou prati-
car musculação também pode 
contribuir para a saúde mental, 
melhorar o funcionamento do 
cérebro e ajudar na prevenção e 
no enfrentamento de problemas 
como depressão e ansiedade.

A importância da atividade 
física para a saúde cerebral foi 
destacada em uma matéria 
publicada pela Agê ncia Lusa 
em 3 de novembro de 2026. 
De acordo com a reportagem, 
investigadores das universi-
dades canadianas de Otaw a e 
Toronto defendem que o exer-
cício físico deixe de ser tratado 
apenas como uma recomenda-
ção geral de estilo de vida e 
passe a ser considerado uma 
intervenção importante nos 
cuidados com a saúde cerebral.

Os investigadores Carl 
Z hou, Nicholas Fabiano e Stan-
ley  W ong analisaram diferen-
tes estudos científicos e con-
cluíram que a atividade física 
tem impacto em praticamente 
todos os domínios da saúde 
cerebral, incluindo as funções 
cognitivas, emocionais, com-
portamentais e sociais.

Segundo os especialistas, 
os benefícios do exercício estão 
relacionados a diferentes meca-
nismos do organismo, como a 

melhoria da circulação sanguí-
nea, o equilíbrio do metabo-
lismo, o controlo dos processos 
inÀamatórios e a neuroplastici-
dade, capacidade que o cérebro 
tem de se adaptar e estabelecer 
novas conexões.

A reportagem também des-
taca evidências científicas de 
que intervenções com ativi-
dade física podem reduzir sin-
tomas depressivos, ansiedade 
e sofrimento psicológico. U ma 
meta-análise de ensaios clíni-
cos publicada em 2024, men-
cionada pelos investigadores, 
identificou benefícios de ati-
vidades como caminhada, 
corrida, ioga e treino de força 
na redução dos sintomas de 
depressão.

Outro ponto importante é 
que não é necessário começar 
com exercícios intensos. Para 
pessoas Tue enfrentam dificul-
dades relacionadas à depres-
são, um passeio de cinco minu-
tos, exercícios realizados sen-
tados ou até mesmo atividades 
cotidianas podem representar 
o primeiro passo.

A OMS recomenda que 
adultos pratiquem entre 150 e 
300 minutos semanais de ati-
vidade aeróbica moderada, 
ou entre 75 e 150 minutos de 
atividade vigorosa. Também 
recomenda exercícios de for-
talecimento muscular em pelo 
menos dois dias da semana.

DICAS PARA INCLUIR EXERCÍCIOS FÍSICOS NA ROTINA 

1 Comece aos poucos
Se está sedentário, comece com caminhadas de cinco a dez minutos e 
aumente gradualmente o tempo.

2
Escolha uma atividade 
prazerosa

Dançar, caminhar, nadar, pedalar ou praticar ioga. O importante é 
encontrar algo de que goste.

3 Estabeleça uma rotina
Reserve horários na semana para movimentar o corpo. A regularidade é 
mais importante do que a intensidade no início.

4
Aproveite os espaços 
ao ar livre

Caminhar em parques e praças pode unir os benefícios do exercício ao 
contato com a natureza.

5
Convide alguém 
para participar

Exercitar-se com amigos ou familiares pode aumentar a motivação e 
favorecer a convivência social.

6 Respeite seus limites
Adapte os exercícios à idade, à condição física e às necessidades 
individuais. Evite exageros.

7
Cuide também do 
sono e da alimentação

Uma rotina saudável envolve atividade física, alimentação equilibrada, 
hidratação e descanso adequado.

8 Não abandone o acompanhamento pro�ssional

O exercício é um aliado da saúde mental, mas não substitui tratamentos psicológicos ou psiquiátricos 
quando necessários.

REFERÊNCIA: Organização Mundial da Saúde (OMS) e Direção-Geral da Saúde de Portugal.

Filipe Casati: “Uma das 
primeiras iniciativas é 
preparar para a UTI”

Atividade melhora a 
circulação sanguínea, 

o equilíbrio do 
metabolismo e o 

controle dos processos 
in�amatórios
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CULTURA

HORÓSCOPO

Na quarta, a família aumen-
ta sua confiança, graças ao 
apoio do Sol e Mercúrio, que 

fortalecem laços afetivos e melhoram a 
disposição. Finanças dão boas oportunidades 
para negócios ou investimentos imobiliários. 
No amor, Vênus e Júpiter promovem um dia 
ideal para conquistar alguém, com charme 
e sedução. Cor: LARANJA Palpite: 46, 01, 19.

LEÃO 22/07 A 22/08

Nesta quarta, Sol e Mercúrio 
fortalecem sua intuição e 
espírito empreendedor, fa-

vorecendo investimentos e negociações. 
No trabalho, o astral positivo indica bom 
desempenho e possíveis conquistas. No 
amor, Vênus e Júpiter facilitam encontros 
e paquera, além de fortalecer a conexão na 
relação a dois. Cor: LILÁS Palpite: 23, 15, 60.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Dia de sucesso financeiro 
e relações positivas, com 
destaque para contatos e 

conexões pessoais. Boas vibrações de Vênus 
favorecem cuidados com a aparência. No 
amor, há grande potencial para encontros 
promissores e progressos em relaciona-
mentos atuais, que prometem evoluir 
rapidamente. Cor: CINZA Palpite: 22, 14, 04.

TOURO 21/04 A 20/05

Nesta quarta, o astral favo-
rece contatos e trabalho, com 
potencial para conquistas e re-

conhecimento, impulsionado pela harmonia 
entre Lua, Sol e Mercúrio. Vênus protege seus 
interesses financeiros, como promoção ou 
aumento. No amor, sua originalidade atrai 
admiradores, e o relacionamento deve se 
fortalecer. Cor: AZUL Palpite: 11, 07, 02.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Nesta quarta, tem destaque 
financeiro, com facilidade para 
ganhar dinheiro. Seus talentos 

criativos brilham, favorecendo atividades 
autônomas ou negócios em casa. No amor, 
há chance de paixão com alguém conhecido, 
e quem está acompanhado vive um dia 
harmonioso e feliz ao lado do parceiro. 
Cor: AMARELO Palpite: 18, 30, 45.

CÂNCER 21/06 A 20/07

No trabalho, confiar na sua 
intuição sobre finanças é 
fundamental, mas evite sair 

da rotina. Na vida social, a influência 
de Júpiter amplia contatos e fortalecer 
amizades. No amor, Vênus ilumina seu 
clima, favorecendo encontros encantadores 
e relações harmoniosas. Aproveite o dia. 
Cor: AZUL-CLARO Palpite: 40, 15, 23.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, sua presença atrai ami-
zades. No trabalho, o astral fa-
vorece seu progresso, podendo 

surgir oportunidades de promoções, mas evite 
comentar sobre assuntos ainda incertos. No 
amor, Vênus e Júpiter indicam um período 
propício para consolidar relacionamentos, 
com chances de transformar um interesse 
recente em compromisso sério. Cor: GOIABA 
Palpite: 01, 28, 48.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, ótima energia para 
realizar sonhos e projetos, 
com destaque para o trabalho, 

saúde e finanças. Os astros favorecem boas 
negociações e estimulam sua percepção, 
impulsionando sua ambição. No amor, seu 
charme aumenta e pode conquistar alguém 
especial, com companheirismo e realização. 
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 15, 06, 26.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

As finanças pedem atenção às 
contas, mas há oportunidades 
de crescimento devido ao 

apoio de Vênus e Júpiter, favorecendo 
melhorias, promoções e aumentos. Na 
vida social, o contato com amigos deve ser 
intensificado. No amor, há boas chances de 
iniciar um relacionamento promissor ou 
fortalecer a cumplicidade com o parceiro. 
Cor: VERDE Palpite: 53, 44, 17.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Neste dia, os astros favorecem 
contatos e finanças, aumen-
tando suas oportunidades de 

amizades e ganhos extras. Na carreira, há 
potencial de reconhecimento e progresso 
ao focar em metas. No amor, sua sedução 
e charme aumentam as chances de 
conquistar alguém, com novidades. Cor: 
AZUL-ROYAL Palpite: 34, 43, 16.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Neste dia, Peixes tem motivos 
para celebrar, com mudanças 
positivas, realização de desejos e 

energia em alta. As finanças ficam favorecidas, 
com possibilidades de quitar dívidas e receber 
dinheiro inesperado. Na vida amorosa, surgem 
novos horizontes, com chances de paixão 
intensa ou avanço na relação recente. Cor: 
VERDE-CLARO Palpite: 20, 61, 07.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje, disposição para assumir 
responsabilidades, com foco e 
determinação para alcançar 

sucesso financeiro. Relações em alta, com 
vibrações positivas de Vênus e Júpiter, 
promovendo alegria, simpatia e boas 
conexões. No amor, charme e bom papo 
garantem um romance protegido e envol-
vente. Cor: VIOLETA Palpite: 26, 51, 15.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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JACTANCIA

CORREIOEN
ROERSANTO

NROMMES
ACDADOD

POLIGRAFOVO
NSCINZAS

CANETAASPA

CECIEGOS
IOLIVAS
OGOLEMA
NUASNEAR
ARARETICO

GELATINOSAS

Réptil pré-
histórico
voador

(pl.)

"Grease — 
(?) Tempos
da Brilhan-
tina", filme

O dono da 
casa, quan-
to aos em-
pregados

Ação
típica de
um rato

Pequeno
cubo

numerado

Recep-
táculo de

flores

Posição 
dos jogado-
res de de-
fesa (fut.)

Drible de
bola entre
as pernas

(fut.)

Parte da 
consciência
que contro-
la o id (pl.)

Cama que
transporta
doentes

Perto, em
inglês

Rodrigo
(?), apre-
sentador
Acreditar

Altivez; 
arrogância
(?) eletrôni-
co: e-mail

Telenoticiário brasilei-
ro, exibido em horário
nobre, é apresentado 

por César Tralli
Moeda

japonesa

Recurso de ave que
protege o território e
atrai as
fêmeas

Pode ser
de barro

Rede como
a Yakuza

Sílaba de 
"mesquita"
(?) Chea-
dle, ator

CD-(?):
não grava

Ave
aquática

Cruz de
Santo
André

Solenidade

Azeitona

Íbis escar-
late (ave)

Você
(bras.)

Arte, em
inglês

Revolver
(o solo)

Viscosas;
pegajosas

Íntegro;
probo

De onde
renasce 
a Fênix
(Mit.)

Coesão;
união

Aqui está;
olhe aqui

Centro de
Educação
e Cultura
Indígena
(sigla)

Aparelho
que regis-
tra altera-
ções fisio-
lógicas e
que pode
detectar
mentiras

"As Horas 
(?)", roman-
ce de Lygia

Fagun- 
des Telles
cuja pro-
tagonista

é uma
atriz

decadente
e sofrida

 NO GAMA

 MOSTRA TEATRAL

Depois de conquistar pla-
teias em temporadas de sucesso 
em São Paulo, Belo Horizonte e 
Rio de Janeiro, “Água Fresca 
para as Flores” chega a Brasí-
lia, integrando a Mostra Teatral 
de Brasília, para apresentações 
nos dias 6, 7 e 8 de novembro, 
no Teatro Brasília Shopping.

Protagonizado por Marcella 
Muniz, o espetáculo é a pri-
meira adaptação teatral latino-
-americana autorizada do bes-
t-seller francês “Água Fresca 
para as Flores”, de Valérie Per-
rin, autora cuja obra foi tradu-
zida para mais de 40 idiomas.

 Com direção de Bruno 
Costa, o monólogo transforma 
em experiência teatral a trajetória 
de Violette Toussaint, uma mulher 
que trabalha como zeladora de 
um cemitério na Borgonha e 
que, por trás da aparente sim-
plicidade de sua rotina, carrega 
uma história marcada por perdas, 

Simplesmente eu, Clarice 
Lispector reúne a escritora e qua-
tro de suas personagens em um 
encontro com o público condu-
zido por Beth Goulart (foto), que 
concebe, dirige e protagoniza a 
montagem. O premiado espetá-
culo chega ao Teatro Sesc Paulo 
Gracindo, no Gama, nos dias 7 e 
8 de novembro, sábado, às 19h, 
e domingo, às 18h. Os ingressos 
serão distribuídos uma hora antes 
do início de cada apresentação. 

Com estreia nacional em 
Brasília, em 2009, e temporadas 
seguintes com lotação esgotada na 
cidade, a peça construiu uma tra-
jetória que já alcançou quase 300 
cidades e mais de 1,3 milhão de 
espectadores. A montagem nas-
ceu de dois anos de pesquisa, seis 
meses de preparação e dois meses 
de ensaios. Sua dramaturgia reúne 
depoimentos, entrevistas e cor-
respondências de Clarice Lispec-
tor, além de fragmentos de suas 
obras, para aproximar o público 
de seu universo, suas dúvidas e 
contradições. Sobre o processo de 
criação, Beth costuma dizer: “� quei 
grávida de Clarice e estava tudo na 
minha cabeça”. 

Perceber que o universo 
intenso da autora e suas perso-
nagens seguem conquistando 
novas plateias, deixa Beth Goulart 
radiante. “As pessoas saem felizes 
e impactadas por Clarice Lispector 
e só tenho a agradecer pela magia 
do teatro ter criado esse caminho, 
através do meu trabalho, como 
criadora e atriz”, re� ete.

 Dos fragmentos pinçados de 
obras emblemáticas de Clarice 
para a construção da obra estão 
“Perto do Coração Selvagem”, 
“Uma Aprendizagem ou O Livro 
dos Prazeres”, e os contos “Amor” 
e “Perdoando Deus”. Na narrativa 
do espetáculo, Beth entrelaça a 
autora e as vozes de quatro per-
sonagens femininas, Joana, Lori, 

abandonos, violência e recome-
ços. Durante 75 minutos, Mar-
cella conduz o público por uma 
narrativa que alterna delicadeza, 
humor, dor e poesia. O espetá-
culo atravessa temas como luto, 
maternidade, relações abusivas, 
solidão, resiliência e a força dos 
pequenos encontros.

“O que me encantou nesse 
texto foi como a Violette passa 
pelas piores dores da vida e, 
ainda assim, encontra uma 
maneira tão leve de conduzir tudo 
isso. Eu pirei! Senti que precisava 
levar essa história para o palco, 
e o Bruno entendeu toda essa 
loucura e fez uma adaptação lin-
díssima”, conta Marcella Muniz.  
Ao longo da narrativa, o público 
conhece a história de Violette: um 
relacionamento abusivo, abando-
nos, a maternidade, a perda trá-
gica da � lha Léonine e as marcas 
deixadas por uma vida em que 
foi preciso aprender a sobreviver. 

Ana e mulher sem nome, que 
representam diferentes momen-
tos da vida e do pensamento de 
Clarice.

 A cenogra� a minimalista e 
a iluminação, meticulosamente 
desenhada, criam um espaço 
onírico, onde a autora e suas per-
sonagens dialogam sobre amor, 
silêncio, solidão e o mistério da 
existência. “Simplesmente eu, 
Clarice Lispector é uma ode ao 
amor, quando vou de encontro ao 
viés mais presente e importante 
da obra da Clarice na busca por 
esse sentimento, o mais sublime 
do ser humano”, declara Beth.

 A montagem conta com um 
time de renomados parceiros. A 
trilha sonora original de Alfredo 
Sertã, inspirada em Erik Satie, 
Arvo Pärt e Astor Piazzolla, guia 
a atmosfera sensorial. A ilumi-
nação de Maneco Quinderé e a 
direção de movimento de Márcia 
Rubin, assim como a preparação 
vocal por Rose Gonçalves, adicio-
nam camadas de expressividade 
à encenação. O cenário, assi-
nado por Ronald Teixeira e Leo-
bruno Gama acolhe e transforma 
o espaço cênico com a luz e os 
movimentos da atriz. Amir Haddad 
assina a supervisão do trabalho da 
atriz e no � gurino, Beth Filipecki 
reforça a elegância e simplicidade 
de Clarice e suas personagens.

‘Água Fresca para as 
Flores’ estará em cartaz 
no Teatro Brasília Shopping

Beth Goulart dá corpo e voz 
ao universo de Clarice Lispector

Sabores e Saberes encerra 
a 2ª edição nesta quarta

Asegunda edição de Sabores 
e Saberes –  O Tabuleiro da 
Baiana chega ao seu encer-
ramento no dia 4 de novem-

bro, no Espaço Mário Gusmão na 
sede da Fundação Cultural Pal-
mares, em Brasília, com uma pro-
gramação que celebra a culinária 
afro-brasileira, a ancestralidade 
e os conhecimentos preserva-
dos pelas comunidades tradicio-
nais de matriz africana. Das 14h 
às 18h, o evento gratuito reunirá 
debates, apresentações culturais, 
lançamento de livro, degustação 
e uma aula-performance especial 
da chef e Mak ota Solange Borges, 
da Bahia. A culminância também 
marcará o reencontro dos partici-
pantes dos dois polos formativos 
realizados em Planaltina (DF) e 
Novo Gama (GO), que comparti-
lharão os resultados das vivê ncias 
desenvolvidas ao longo do projeto.

U m dos principais destaques 
será a participação de Mak ota 
Solange Borges, idealizadora do 
projeto Culinária de Terreiro e do 
Festival do Dendê . Reconhecida 
por seu trabalho de valorização 
da gastronomia afro-brasileira, 
ela conduzirá uma palestra-per-
formance que aproxima práticas 
culinárias, memória e ancestrali-
dade. A convidada também auto-
grafará o livro Festival do Dendê , 
que nasceu de sua ideia de reunir 
receitas para viabilizar a compra 

Em destaque a palestra-
performance da chef e makota 
Solange Borges, da Bahia

de uma terra onde a Cooperativa 
Mulheres Solares possa desenvol-
ver suas atividades. A iniciativa 
ganhou a adesão de chefs, que 
cederam receitas preparadas em 
edições anteriores do festival. Os 
presentes poderão adquirir a obra 
e colaborar com essa meta.

Ampliando o debate sobre a 
alimentação como patrimônio 
cultural, expressão de identidade 
e campo de produção e transmis-
são de conhecimentos, Mak ota 
Solange ressalta uma trajetória 
que começou ainda na infância. 
“Eu tinha uns cinco, seis anos de 
idade. Naquela época, acompa-
nhada de mainha, nós tínhamos 
que fazer candomblé às escondi-
das, à noite”, recorda. Essa memó-
ria dá dimensão ao signifi cado de 
ocupar hoje espaços públicos para 
compartilhar conhecimentos antes 
mantidos sob a imposição do silê n-
cio. “Tudo que a gente vem pau-
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tando e conquistando, para mim, 
é extremamente importante.”

Ao defender o orgulho desses 
saberes, ela questiona sua apro-
priação sem o devido reconheci-
mento: muitas vezes, observa, a 
academia sistematiza conhecimen-
tos tradicionais sem mencionar as 
comunidades onde foram aprendi-
dos. Levar essa discussão a Brasí-
lia, “no centro do poder”, torna o 
encontro especialmente relevante.

O encerramento também dará 
visibilidade aos resultados das ofi -
cinas realizadas nos dois territó-
rios. Os participantes apresentarão 
seus tabuleiros e compartilharão 
experiê ncias, receitas e conhe-
cimentos construídos durante as 
atividades formativas. O público 
poderá degustar pratos prepara-
dos a partir das vivê ncias, em um 
momento de partilha que eviden-
cia a riqueza da culinária tradicio-
nal e sua importância para a pre-
servação da memória e o fortale-
cimento das comunidades.

Realizado pela Fundação Cul-
tural Palmares, por meio dos ins-
titutos Lente Cultural e K itanda 
Cultura de Terreiro, o projeto 
chega à culminância depois de per-
correr dois territórios tradicionais 
de matriz africana. O encontro foi 
concebido não apenas como uma 
celebração dos resultados, mas 
também como espaço de diálogo 
entre comunidades, agentes cul-
turais e representantes do poder 
público sobre patrimônio, sobera-
nia e segurança alimentar, susten-
tabilidade e políticas de valoriza-
ção dos saberes tradicionais.

Solange Barros, idealizadora do 
projeto Culinária de Terreiro

SERVIÇO

Água Fresca para as 
Flores. Gênero: drama. 
Local: Teatro Brasília 
Shopping (SCN Quadra 5 – 
Asa Norte). Dias: 6, 7 e 8 de 
novembro (sexta-feira, sábado 
e domingo). Horários: sexta, 
às 18h e às 20h; sábado, às 
20h; e domingo, às 19h e às 
20h30. Duração: 75 minutos. 
Classi� cação indicativa:
14 anos. Ingressos: R$ 50 
(meia) e R$ 100 (inteira). 
Ingressos populares 
(sujeitos à lotação): R$ 20 
(meia) e R$ 40 (inteira).

Bilheteria: www.sympla.com.br/produtor/estrellaculturaearte.
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ESPORTE  SURFE

Tricampeão mundial, o bra-
sileiro Gabriel Medina assumiu a 
vice-liderança do circuito mundial 
de surfe, a World Surfe League 
(WSL), ao vencer nesta terça-
-feira (3) a etapa Cloud 9 nas Fili-
pinas, a penúltima antes da deci-
são do título em Pipeline, no Havaí. 
Na �nal, Medina levou a melhor 
sobre o australiano Jack Robin-
son e levantou o primeiro troféu 
na temporada, após ser vice três 
vezes este ano (Margaret River, 
Fiji e Peniche). O brasileiro ven-
ceu com somatório 16.93 contra 
14.50 do adversário.  

Além de interromper um jejum 
de vitórias de quase três anos em 
etapas da WSL, Medina pulou da 
quinta para a segunda colocação 
no ranking, com 53.210 pontos, 
ficando atrás apenas do atual 
campeão e líder, o paranaense 

Yago Dora (54.950). Também 
seguem com chances matemáti-
cas de conquistar o título mundial 
em Pipeline o potiguar Ítalo Ferreira 
(3º colocado, com 49.335 pontos) 
e o paulista Miguel Pupo (5º, com 
45.270). Cercado de brasileiros, o 
norte-americano Grif�n Colapinto 
(46.195) ocupa a quarta posição. 

Os oitos primeiros colocados 
no ranking iniciarão a disputa do 
título mundial em Pipeline, dire-
tamente no round 4. Também 
participarão da etapa decisiva 
todos os sur�stas (masculino e 
feminino) que iniciaram a tem-
porada. Diferentemente das eta-
pas anteriores, cuja pontuação 
máxima era de 10 mil pontos, os 
vencedores em Pipeline levarão 
15 mil pontos. A decisão do título 
da WSL 2026 ocorrerá entre 8 e 
20 de dezembro.

Tricampeão mundial sela primeira vitória após três vices em 2026
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Medina vence etapa 
nas Filipinas e assume 
a vice-liderança da WSL

Brasileirão: Chape perde para o 
Mirassol e é 1ª equipe rebaixada

A Chapecoense é a primeira 
equipe rebaixada do Brasi-
leirão. O time perdeu para 
o Mirassol de virada por 2 

a 1 nesta terça-feira (3), na Arena 
Condá, e não tem mais chances 
de permanecer na Série A na pró-
xima temporada. K auan abriu o 
placar para os catarinenses, mas 
Reinaldo, de pê nalti, e Anderson, 
que marcou contra em falha após 
chute de Shay lon, garantiram a 
vitória dos visitantes.

A equipe catarinense segue 
na lanterna do Brasileirão com 
apenas 21 pontos. São quatro 
vitórias, nove empates e 20 derro-
tas em 33 rodadas. Do outro lado, 
o Mirassol subiu para 40 pontos, 
assumiu a 12ª colocação e garan-

Time catarinense
não tem mais chances 
matemáticas de se manter 
na Série A para 2027

A Chapecoense segue na lanterna e com apenas 21 pontos na competição

tiu um alívio na luta contra o Z -4.
Jogadores e torcedores da 

CKapecoense ficaram na bronca 
com Lucas Paulo Torezin, árbitro 
da partida, que marcou dois pê nal-
tis na etapa inicial. O primeiro foi 

assinalado após revisão do VAR, 
por um toque de mão de Túlio 
Eduardo depois de cabeceio de 
Denilson. Reinaldo desperdiçou a 
cobrança. Nos acréscimos, o árbi-
tro marcou um puxão de Camilo 

Flamengo encara o Grêmio, nesta quarta, no Maracanã
Flamengo e Gr ê mio se 

enfrentam nesta quarta-feira, às 
19h30 (de Brasília), no Maracanã, 
em jogo válido pela 34ª rodada do 
Brasileirão. O Premiere transmite 
a partida. Líder, o Flamengo pode 
aumentar a vantagem na ponta 
para seis pontos e pressionar o 
vice-líder Palmeiras, que só joga 
na quinta-feira. 

O técnico Leonardo Jardim 
fará pelo menos uma mudança 
na equipe que goleou o Vasco 
por 4 a 1.Carrascal, que cumpriu 
suspensão no clássico, volta e 
deve ocupar a vaga de Plata, sus-
penso pelo terceiro cartão ama-
relo, na ponta direita. Paquetá, 
que também seria opção para a 
posição, desfalca a equipe com 
um problema no joelho. Na 

lateral esquerda, Ay rton Lucas 
disputa a vaga com Roy al. O 
Grê mio engatou trê s vitórias 
seguidas, a última sobre o Atlé-
tico-MG no primeiro jogo da 
semifinal da Copa do %rasil, e 
ganhou fôlego na briga contra o 
rebaixamento. Mas vai precisar 
sair do Z -4. 

Destaques da temporada, 
o goleiro W everton e o cen-
troavante Carlos Vinicius for-
çaram cartão amarelo contra 
o Athletico e estão fora, sus-
pensos. O lateral-esquerdo 
Marlon também será desfalque 
pela pancada sofrida contra o 
Atlético-MG. Nomes desgas-
tados podem ser preservados, 
de olho na semifinal da Copa 
do Brasil. Balbuena, Villasanti 

e Amuzu entre eles. Jovane 
Cabral viajou com o elenco.

ESCALAÇÕES PROVÁVEIS
F L A M E N G O: Rossi , 

Varela, Léo Ortiz, Léo Pereira 
e Ay rton Lucas (Roy al);  Pulgar, 
Jorginho e Arrascaeta;  Carras-
cal, Samuel Lino e Pedro. Téc-
nico: Leonardo Jardim.

GRÊMIO: Gabriel Grando;  
Gustavo Mar tins, W allace 
e K annemann;  João Pedro, 
Noriega, Dodi (Villasanti) e 
Caio Paulista;  Tetê  (Amuzu), 
Enamorado e Braithw aite. Téc-
nico: Renato Portaluppi.

OUTROS CONFRONTOS
Mais trê s partidas movimen-

tam esta quarta. Veja ao lado:

Em busca do primeiro título 
na temporada, Medina abriu 
a bateria com nota 7.50 con-
tra 6.17 de Jack Robinson. Na 
sequência, o australiano des-
ceu sua segunda onda e obteve 
5.00. Inspirado, o tricampeão 
mundial surfou um tubo incrível 
e cravou nota 9.43, passando a 
liderar a bateria. Robinson tam-
bém deslizou em um tubo, mas 
acabou caindo e levou 6.27. Em 
seguida, o australiano se recu-
perou e conseguiu um 8.23, 
acirrando ainda mais a disputa. 
Mas Medina, com a prioridade 
nos minutos �nais, manteve a 
disputa sob controle, selando 
a vitória com somatório 16.93 
contra 14.50 de Robinson.

SEMIFINAL 100% BRASILEIRA 
Antes da �nal contra o aus-

traliano, Medina superou o com-
patriota Yago Dora, após uma 
disputa eletrizante na semi. O tri-
campeão mundial saiu na frente, 
levando de cara nota 8.83 na 
primeira onda, enquanto o atual 
campeão e líder da temporada 
obteve 7.00. Depois Dora pas-
sou a liderar a bateria, com nota 
6.50 contra 4,17 de Medina. 
Não demorou muito, Medina 
retomou o primeiro lugar ao 
surfar outra ótima onda que lhe 
valeu 6.93. Nos minutos �nais, 
Dora buscou uma nova virada, 
sem sucesso. Medina avançou 
à �nal ao totalizar 15.76 contra 
13.50 de Dora.

Tricampeão, Gabriel somou 16.93 pontos 
contra 14.50 do australiano Jack Robinson

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 73 33 22 7 4 68 28 40
2 Palmeiras 70 33 20 10 3 56 22 34
3 Cruzeiro 57 33 17 6 10 52 46 6
4 Fluminense 54 33 15 9 9 52 42 10
5 Athletico-PR 54 33 15 9 9 50 40 10
6 Bahia 53 33 14 11 8 48 42 6
7 Atlético-MG 50 33 14 8 11 44 39 5
8 Bragantino 47 34 13 8 13 44 39 5
9 Santos 47 34 12 11 11 50 49 1

10 São Paulo 43 33 12 7 14 39 39 0
11 Coritiba 42 34 11 9 14 40 51 -11
12 Mirassol 40 34 10 10 14 39 48 -9
13 Botafogo 39 33 10 9 14 45 53 -8
14 Vasco 38 32 10 8 14 40 49 -9
15 Vitória 38 33 10 8 15 35 48 -13
16 Internacional 38 34 9 11 14 38 42 -4
17 Grêmio 37 33 9 10 14 37 44 -7
18 Corinthians 36 33 9 9 15 36 42 -6
19 Remo 29 33 6 11 16 36 51 -15
20 Chapecoense 21 33 4 9 20 33 68 -35

34ª RODADA
HOJE

19h30 Flamengo x Grêmio
(Maracanã)

19h30 Athletico-PR x Vasco
(Arena da Baixada)

21h30 Botafogo x Atlético-MG
(Nilton Santos)

21h30 São Paulo x Corinthians
(Vila Belmiro)

AMANHÃ (5)

19h30 Palmeiras x Remo
(Nubank Parque)

21h30 Cruzeiro x Bahia
(Mineirão)

SEXTA (6)

20h Vitória x Fluminense
(Barradão)

RESULTADOS

Bragantino 2 x 1 Santos

Chapecoense 1 x 2 Mirassol

Internacional 1 x 0 Coritiba

Com pênalti no �nal, Inter vence o Coritiba e deixa o Z-4
O Inter deixou a zona de 

rebaixamento. O time gaú-
cho venceu o Coritiba por 1 
a 0 na noite desta terça-feira, 
no Beira-Rio, pela 34ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. 
O único gol da partida saiu 
aos 49 minutos do segundo 
tempo,  em cobrança de 
pê nalti convertida por Aler-
randro. Com a vitória, o Inter 
deixou o Z -4, chegou aos 38 

pontos e ocupa a 16ª coloca-
ção. Já o Coritiba permanece 
com 42 pontos, na 11ª posição.

PRÓXIMA RODADA
Os times voltam a campo 

somente na próxima semana. 
Na quinta-feira, às 19h30, o Inter 
enfrenta o Vasco, em São Januá-
rio. Já o Coritiba joga um dia 
antes. Na quarta-feira, às 19h30, 
recebe o Santos no Couto Pereira.

em Alesson dentro da área e man-
teve a decisão mesmo após revisar 
o lance no monitor. Desta vez, o 
lateral converteu a cobrança.

Alerrandro 
marcou de 
pênalti nos 
acréscimos




